
JULGAMENTOS
ATA DE REUNIÃO DA COMISSÃO DISCIPLINAR

DA LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL
09/.10/2008

ATA DE JULGAMENTO

Aos nove (09)  d ias do mès de outubro ( '10)  do ano de dois  mi l
e  o i to  (2008) ,  às 19:35 horas,  na sede da L iga Barretense de Futebol ,  s i tuada na avenida 7,  no 1265,  reLtn iu se

SANTOS. Secretário: DR. EDUARDO LUIZ
JUNIOR:,  para JUI  GARÉ|\4 o caso abarxo re latado

RELATORIO

TÍata,se de citação feita através do relatório do árbitro e do
representante da partida realizada em 07/09/2008, entre as equipes Camaroes e Frjgorífico, serie A do
campeonato Amador Varzeano, onde foi citado o atieta l\4arcìo Adriano Granja, no 09, equipe FrigoríÍico,
incurso duplamente no art. 50, Vlll, pois, conforme consia dos relatórios teria desferido uma cotovelada no
adversár io  Ata ide NaÍc izo de L ima Junior ,  e  após a expulsão,  conforme re latãdo nas súmuras,  rerra ere
desferido uma cusparada no árbitro

A c i taÇão fot  devrdamenle efetuada em reunião do dra
1110912A08,  publ icada no local  de costume,  dando ampla c ièncra as par tes envolv idas.

Em sessão de ju lgamento,  rca l izada no d ia 18/09/2008,  o
atleta citado compareceu pessoalmente, juniamente com seu defensor, onde, exercendo seu direito de ampla
defesa e contraditóÍio, foi ouvido e produziu provas através da oitiva de testemunhas, conÍorme oepormentos
anexos.

Em razo-os f ina s  real rzadas em 18/09/2008 o defensor  do
at le ta so l lc l tou a suspensão da Sessão para oLtrva do a l le ta envolvrdo no lar ìce,  Ata ide Narc zo de I  rma Jun or
o que for  prontamente defer ido pela Comissão Disc ip l inar  que suspendeu a sessão,  remarcando o lu lgamento
para o dia 25logl2Q08, quando o defensor do atleta citado assumiu o compromisso de trazê-la, soo perìa oe
preclusão, permanecendo o atleta l\4arcio Adriano Granla, suspenso preventivamente.

.Dando cont inu idade a sessão de inst rução,  em 25109/2008,
compareceu o defensor do atleta citado, porém sem a presenÇa da parte envolvida Ataide para oitiva junto à
Comissào

Para assecìuraT o aÌ ì rp io drret to  de defesa do logadof  acusado
e com isso ev i tar  qualquer  t ipo de cerceamento de defesa,  houve por  bem a Comissão Disc ip l inar  detrDerar  em
convocá-lo oficialmente, nos termos do art. 5', Xl do Anexo Disciplinar, tendo comparecido no dia 09/10/2008,
quando foi colhido seu depoimento, sob o crivo do contraditório.

passando se ao Julgamento.
Após, foi declarada encerrada a instrução processual,

DECISÃO

Relatou o árb l t ro ,  Sr  José Cardoso de Almetda.  na súmula da
partida que. "logo apÓs uma disputa de bola, o atleta da equìpe da Frigorífico, Sr. Marcio Adriana Granja, no 09,
Reg. 243, desferiu uma cotovelada atìngindo o rosto do adversário, vindo a ser expulso. Após ser expulso se
deslacou a mim a árbitro e me desferiu Ltma cusparada na roslo. Após o termina da partída o í/ÌesrÌo se
deslocou até mim o árbìtro para tentar pedir desculpa que tinha sido sem querer a cusparada"

SEU
.sc/

.sL't/

relatórlo dlz que a atleta da
expulso dirigiu-se em direção

^ ta  de  Ju lganìcn to  09 /10 /2008

O representante da par t ida,  Sr  Sldney euei roz,  em
equipe da Frigarífico Marcia Adnano Grarya (Reg.0243) númerc (09) apos
do arblro e segundo tnfot mdçoes do ntestno deu-lhe uma cLtspancJa en
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JULGAMENTOS
rosto. Após o término da paftida o árbitro se encontrava em minha mesa a atleta acìma cìtado se apresentou a
mesa para tentar pedir desculpas ao árbitro que a cusparada tinha sido sem querer."

Em seu depoimento à Comissão Disc ip l inar ,  o  árb i t ro  fo i  c laro
em conf i rmar todos os termos do re latór io ,  da mesma forma que o representante,  que apesar  de nâo ter  v is to a
cLsoarada fo i  i r^c is ivo em af i rmar que o at 'e la 'or  dÌe ,  Í - ì .sa,  n  d ,  L .q - lpas ao árbr l ro  po re l  de\ Íe oo r
cusparada

Em relaÇão à coiovelada, o árbitro também foi claro em seu
depoimento, ao afirmar que se deu 'ïora do lance de bola, quando esla já tinha saído".

No depoimento do at le ta acusado,  l \4arc io Adr  ano Granja o
mesmo, apesar de negar a cusparada e a cotovelada, confessa c aramente que. "Não foi uma cotovelada, e
sim uma braÇada, ainda peaou a parte da minha mão que estava enfaixada {...) Foi apenas uma
mãosada que dei nele. e não uma cotovelada."

Quanto à iesteínunha ouvida pelo defensor  do at le ta esta se
limitou apenas em dizer "O Marcinho estava c
querer". Quanto a cusparada, se limitou a dizer. "Não posso dizer se o Marcio pediu desculpas pela
cusparada. Não vi a cusparada."

Na o i t iva do at le ta envolv ido,  Ataíde NaÍc izo de Lrma Junior ,
este af i rmou em resposta às perguntas formuladas pela Comissão Disc ip l inar  e pelo defensor  do at le ta
acusado l\4arcio Adriano Granja, assim se manifestou. "Foi um lance de linha de fundo. onde a bola estava
mais pra mim do que pra ele, eu vím para pegar na bola e houve um choque, ele peqoL! na nlnhqs
cosÍas e eu senÍ i  a  t r racada dele no meu ros lo."  As perquÍ ì tas c lo defensor  do at le ta c i tado {MaÍc io
Adriano Grãnia). assim foi respondido pelo depoente: "JusfanÌenÍe o que eu esÍou falando é que tol
uma braÇada, na disputa de bola. Mas não deixa de ser uma aqressao. Uma cotovelada. braÇada ou
chute não deixam de ser aoressão. Eu acho que foi uma aqressâo. mesmo na disputa de bola. Nìnquém
me deu instruÇão para vir aqui falar."

Analrsando todo o conjunÌo probatório, que fazem parte do
presente processo,  a Comissão Discrp l inar  eniendeu que f ico!  cor Ì ìprovado que houv-^ a cusparada

Dessa forma,  a Comissão Disc ip l inar  dc l iberou,  por
unanimidade.  indeÍer i r  o  pedido de absolv icão do ar t .  5o.  Vl l l  do anexo Disc ip l inar ,  pe lo ato da
cusparada,  prat icada contra o árb i t ro .  e  apl icar  ao ioqador  Marc io Adr iano Grania.  no 09.  da equipe
Fr iqor i f ico,  a  pena de suspensão por  1 (um) ano de todas as at iv idades da LBF.  a ser  cumpr ida durante
a v iqência dos campeonatos.

Em relação à agressão por parte do atleta citado, através de
cotovelada no adversário, o próprio atleta citado confessa em seu depoimento que houve urna mãosada e
uma braçada a catac letzat  a agressão,  prev is ta no ar t  5"  inc iso Vl l l

Dessa fo rma.  a  Comissão D isc ip l inar  de l i f Jerou ,  por
unan imidade,  inde Íer i r  o  ped ido  de  desc lass i f i cacão do  ar t iqo  5o .  V l l l  para  o  a r t .  5o .  Ido  Anexo
Disc ip l inar ,  pe la  aqressão f ís ica  pra t icada cont ra  o  a t le ta  adversár io .  e  ap l i car  ao  Íogador  Marc io
Adr iano Gran ia .  no  09 .  da  equ ipe  Fr igor í f i co .  a  pena de  sus , lensâo por  120 (cento  ê  v in te )  d ias  de  todas
as  a t i v idades  da  LBF,  a  ser  cumpr ida  durante  a  v iqênc ia  dos  campeonatos .  após  o  cumpr imento  da
pena ac ima,  o ra  ap l i cada.

Ent  GZâa das  n Í racóes  pra Ì icadas  a  Comrssão Dscrp l  nar
de l ibera  por  unan i rn idade ap l i car  a  suspensão prevent rva  ao  a t le ta  l v la fc  o  Adr iano Gfan la  a te  Í  na i  decrsão nas
ins tânc ias  adminrs t ra t i vas  da  Jus t ica  Despor t rva  da  LBF

A defesa do  logador ,  nes te  a to ,
do prazo de 05 (cinco) dìas corridos para interposição de evertual recurso,

^tâ de JÌr lga men to 09/10/2008

Pu bl ique-se na Íorma

toma cìência
oaÌ4 ,


